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.Arquivo llistórico de Joinvifle 5

' Raquel S.Thiago

-Um 
d9s problemas que se nbs apresenta em deterrnirpclas -circuns-

tãnclas é o de definirmos os limites de competência entre o ar_quivo e a biblioteca.
lrIuha rápida reflexão, três questões se impôem. A prineira,

parte do próprio conccito dc docunento que lnàIul eIeàentos gúá_ficos, iconográfÍcos, pIást,icos e cênicós, pelos qLraÍs o homãm
se expressa, como fazendo par,,,,- Ca infÍai ta varledad.e de documen_
1og. A abrangôncia do que podê scr documento ó, portanto, .rro*..lar o primeiro questionamento. Quais os critérios que determiram
a entrada de u-m livro num arquivo ou numa biblioteóa?

HeloÍsa l. Belloto(I) afirma qoe a forma pela qual o documen_to é criado é que vai determinar deo uso e deàtÍno-de armazãna-
mento futuro. É a sua origem e- eg-pr€go que determina sua condição
de. docurnento d.e arquivo oú de blbiioÍecá. Serão afsorviAoi pcla
bibrioteca os impressos ou audiovisuais resultantes de atividade
cu1tura1, técnica ou científica. 0 arquivo, por sua vez, absor-
verá um material muito varÍável indo, 

-por 
érãmplo, desdá *u ir-

bela assÍria, passando por um livro áe-contabiiiaáae de determi_
nada empresa, aíé oma escrltura de escravo, sem falar na infini_
dade de outros d^ocumentos. Em suma: a bi.blíoteca instrui, à"=inr;
o arquivo prov a.

.A- segunda questão é a seguinte: a1ém dos d.ocumentos-fonte
primária, corno pcde o pesquiãador ter acesso à enorme mnr.à do"o-
mcntária c3locada à sua disposição an: após ano cm todo o m*ndo?
Ela p-ode estar contidu ., ,àtrrini mà"usãrlto, i.npresso oo n,.rdio-
visual, armazenada em biblioteca ou arquivo. Cabe-a estes reuni.r,
conservar, indexar, resu.mirr -possibilitar a consulta e divulgar
fontes de pesquisa. TaI tarefa cabe, pois, tanto ao arquivo "
quanto_à biblioteca, embora sur or6"anicld-:de e tipl de material
sejam distintos. 0 tipo de documeniação que vai pàra a biblioteca
6, éngeral, inrpr.essa eaú1tipla, Doóumentos idênticos podem
ser encontrados simultaneamente em várias bibliotecas. iá no
ârqoivo, o acervo pod.e ser manuscrito ou impresso, mas sua uni-
cid.ade (ou baixa tiragem) é o que melhor o àef i,ne. Quanto ao fla-
-terigJ audiovisual, este pode pertencer tanto ao arquivo quanto
à biblioteca.

- 0 terceiro -questionamento está cen.trado na segrinte indaga-
çao: qoais as formas de entrada d.o acervo na bibliotecâ e no ar-
qglvo? Na biblioteca normalmente ocorre através da conpra, doa:
çao ou permuta. 0 arquivo, porém recebe os documentcs àtravés de
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uma passageo natural dentro das i,lades do documento: aÍouivô
corrente, intermediário e 'oernenente.. 0 material é recálhido
sem-haver, por parte- do_ arquivista, qu:1quer seleção para aqui_
siçao, como faria c bibliotecárir. Â blbliotcca i. pois" um.-
órgáo colecionador, ao passJ qLlL o ?rquivo é ,_u 5rgão receptor.

Oportunamcnte djscorrercmos sobre Ccntro de Doctmentacãoque, assim como a bi,blioteca, difere (menoÊ, é verdade) d.ó
a rquiv o .

.(1) As fronteiras da documentaçãorCadernos ÍUIID-AP, SP, nnó 4
n B, abri},/1984" p"L2/16
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I emigração para o Brasil- e para a Colônia Dona Francisca em es-
pecial. ; '

Trad.: Ititaria Thereza B$bel

Algumas palavras aos nossos conterraneos al-emaes e s LiIÇ os

?

( continuação)

No coTeço do ano de 1856 a situação das plantações na Colô-
nia era a seguinte:
32I morgos de mandioca
207 roorgos de cana-d.e-açúcar
176 7/2 morgrs de arroz
418 morgos de pastagen
102 mor[os de üortaÍiças -

o que põrfaz um total-de L.224 7/2 morgos plantados e 33.470 ca-
feõiroõ em condiçães de produtivÍdade; por outro 1ado, até o fi-
nal do ano de 1856 o número dê cafeeiros prod.utivos subiu pare
43.900, a quantidade d.e morgos p1ãntados com cana-de-açúcar, mi-
tho, arrozf hcrtaliças etc., pai:1.38p morgos e as áreas desti-
nadas à pastageo para 690 ncrgos, estand.o, portanto, atualmente,
1.980 morgos cuftivados.
-. A pecãária na Colônia aind.ã não atinglu o ponto desejad.o, mas

não devemos esqdecer que para a implantação d.este importante ra-
mo da economia rural é- neãessário investir um capitai-.considerá-
ve1, mais do que a maioria dos cofonos têrn à disposiçao, -a 

tual-
nerríu. Mosmo a-ssim, também ncste ponto o progresso é notório.
Há no moroento, com exceção do gado Lr azid-o para corte" na Colô-
nia:

79 bois e vacas
30 bezerràs
70 cav alos
262 porcos
40 ovelhas

um peq. ueno núnero d.e cabras, algumas mul-as e inúneras aves, com

as quar§ dàs todas as m:radias.
l)s má qulnas para o funcionamento da agricultura o outras

ins talaçoes técnj-cas multlPlicaio-se iguelmente; no entanto , _a
maioria é ainda nov i-da !!1a mao io homem ou através d.e traçao
3n1mal. Somente poLlcas sao aovidas pe1a fgrça d.a água, apêsar de

na o faltar força fluvial na Colôniâ, há nelo menos B a 10 rios e

riachos em condlç õês de mover rnoi.nhos, como na parte frcntal de

Colônia o Jagu: o rio d.o norro alto e um outro afluente, seo
none, do Cachcei e um ou outro riacho na estrada Gui.ger, na
parte posterior da Colônia o Botucas, o lgoas vermelhas, o

Pirahy ?iranca, o Cubatão grande e quase todos os seus afluentes.
1ôniaénovidaavapor"Uma rnáqui.na na Co
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30 máquinas para mandioca
40 rnáquinas para srroz
9 máquinas para açúcar e prepeÍo de cachaça. 3 moinhos

Há

a]éra -de'40telhei-ras eom-'ol*r-ia e uma §€rÍ.aÍla-( a-vapor )- -
A Co1ônla revela sua impoltância não apenas-na agricultu-

ra, mes também no caÉpo industrial. Mesmo que nao se possa fa-
lar em fábricas propriamente ditas, nÕ sentido europeu, já se
fabrica vinagre, 1icor, cerveja, cigarros, móveis, tábuas em gran-
d.e quantidade e na maiôria sob enccmenda, send.o que estes -pro-dutos são mandados para São Ftencisco, Desterro, Paranaguá e

mesmo para o Rio de Janeiro. Ârtífices que náo sirvam apenas ao
1uxo, sempre tem boas chances na Colôgla e constrotores d.e moi.nJ:.o,
carpinteiros e outros trabal-hadores são contratad.os muitas vêi
zes pàra trabafhar em outras localj-dades. Principalmente na,
localidad.e Joinville, com suas 68 casas. - a área rural tem 14? -
instalaram-se o comérclo e a indústrie, a tendend o satisfatoria-
me.nte as necessidad.es da Colônia. Também a vida aqui tem ufla fei-
ção totalmente européia. Em Joinville há uma igreja protestante
e uma escola da 1Íngua oficlal, mantida pelo governo (uma outra
escola ins tafada pela Direção fica na pa.rte pcsterior da Co1ônia),
5 casas comerciais, parcialmente bem supridas (na área rural há
mais 31, una bem Íns taf ad.a farmácia, 3 hospêdarias com cancha
de bolão e bilhar,. 3,padarias e 4 açougues, os quais atendem
totalmente Õ consumo de carle fresca .na Colônia. Joinville é ao
nesroo tempo a sed.e da Direçao de Cclônia c das autoridades bra-
sileiraa a tuafmente aclui existente, do sobd.elegedo cono chefe
de políci"a e
para causas c
executcr d.as medidas para qanutençáo d.a

pefa Câmara Municipal de Sao Francisco.
ca de 70 cidadaos neturalizados braslle
guesia na drea estaduaf e tem todos os
d.os- entre os qoais os juízes de paz qu
a cad.a quatro anos. Esta Fregrresia tamb
última .luição, um representãnte na Cám
cisco, na pessoâ d.o Diretor da Co1ônia,
vo, pela unanimidade d.e seus votos, na
deterninado prr tido.

À vid.a social concentra-se igualmen
mente, apesar de também no interior d.a

1es. 0 novo imigrante vai ficar adlairad
prias da velha pátria que encontrará aq
te festas dançantes, uma sociedade de a
d.e canto coral e uma bânda d.e músi ca .qu
citada a tocar em outras localid.ades e

juiz em pequenas causâs criainais, do juiz do paz
ívels até o valor de 50 milréis'e de um fiscal como

ordem pública tomadas
Ccno a Colônia tem cer-

iros, é coísiderada Fre-
funcionários acima ci ta-
c sal elcltos pelo povo
eln c Jns eguIiI e-Leger, na
ara ÀrÍuni ci pal de .Sao Fran-
e f;i até frtor decisi-

eleiça,: d.o candidato de

te em Joinville, a tua1-
Col5nia acontecerem bai-
0 ccm as olversôes prJ-
ur. fla 031}es. resularmen-:--trr3o0rcs, unl3 asso cla ça0
e freqüentemente é soli-
que se apresenta com
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nrqulvo Histórlco de Joinville 9

com grand.e sucesso em bailes e concertos em São Erancisco; até
mesmõ un gr,rpo de teatro rtmador já se apresr-nt:,r alg'rmas vezes.
Duas 1o.iaõ màçônicas e Lrma ass''lciação eultural representam as

aspiraç5es mais elevadas. lTo interior C.a Colônia foi criac'a pe-
1oà suiços uma caixa de previdência e-assitência rnótua em caso
de d.oenia, segundo o mcdà1o soíçc, -e d.e nome "Helveti'a". Tam-

üé* ot iepresãnta4tes dos proprietários de terras', eleitos, têm

mensalme4te suas re,rniSes àm ioinville, quanJo díscutem-meIho-
rias para a Co1ônia, dando especial atençao à conservaçao neces-
sária das estradas e pontes. Ílm nenhuma Cofônia há tanta inteli-
gência reunid.a e aultás pessoas das-classes mais cul-tas vivem
ãqui como colonos. Já em consideração à -respeitável e culta scci-
edade d.os colonos locals, queremos nanifestar publicamente nos-
sos protestos contra o fató de que a Co1ôilia local- é por vezes
ãá"tia"rra, umã espécie de casa-de correção pâra as ovel-has ne-
gras da Pátria. Esies indivíduos" d.os quais se envergorham os

lrSprios pais na casa paterna, nãc-tem lugar- aqui.-Se os, psis os
quiserem reaLmentc melhorar, cono é d'e sua 0br1gaç40' ental e

melhor que, na maiJria.dos casos, os colcquem em cosas de corre-
ção n, patiia n?taI; mas atirá-los sem mais nem menos ao mundo,

Àem nniãres cuid-adoá, significa condená-fos certamenie à deeadên-
cía moral e física. Estas pessoas nada valem, nem aqui, nem em

lugar algum, não querem trãbalhar e não.servem para nehhufl tra-
baÍho, nõm aqui abandonan o vício da bebida e nao passam de um

. peso morto pára a comunided.e. Sã0, os mesnos, aIiás, -que,- 
já.em

àutra época, prejudicaran senslvelmente ó bom ncne da Colônia'
Voliando àosáós olhoB agora para as vanlagens especi3is que

a Co1ônia oferece, já d.evldo à sua privilegiada 1ocáizaçao' a

prj-aeÍra vantagem sórá sem dúvida a total segurança de-qoe goza

àontra os índ1õs das mcntanhas, os chamados bugres selvagens'
Durante os seis anos c1e existência d'a Co1ônia, nao se regÍstroo
ã Àíriro incidente, de ambas as partes, atriás, ninguém pode se
vangloriar de ter visto um tugre dentro dos 1ilrites d'a Ço1ônia.-0utra vantagem que d.a mesma Ícrna pesa muito na balança,
é a segurança exLsiente na Cofônia contra enchentes porlgoscs.
Se o Cãchoeira tem seu volume de ágoa aumentado por pancadas d'e

chuva, ou transborda na época das marés de lua nove' causa so-
mente alguns transtornos de comunicaÇâo- por algumas- horas nas
partes mãis brixrs da localidaC.e Joinville, .sem.nenhuq dano às

õasas; as colinas, já por sua focalizaçáo, jamais terao este pro-
b1ema. Um benefício-invei-ávcl são os bcns caminhos e estrad.ss'
a maioria em boas condiçães, de que dispõe a Cô1ônia; uma ben-
feitoria que a coloca à frente de todas as outras co1ônias, qlla-
se mesmo de todo o Brasil. 0s caninhos são na maiorla de 16 a 21

. pés de largura, enqoanto gue uma faixa de terra da mesna largura
ioi reservãda para 

-pooslbilitar seu alargemento qoando neoessário-

)
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Nos d.eclives e vales os caminhos são nais altos e prcvidos d.e
boas pontes e esgotos, enire elas pcr exemplo a Bua do Meio e
a Fua do lJorte, numa extensão Ce cerca de 3 horas c:ntan ccm
60; as ruas tem igualmente a necessária inclinação d.e modo a
permitir o escoamento r.1a chuva para os dois 1ad.ós através dos
valos. n Co1ônia tern na parte habitada cerca d.e 5 legoas
(à 21.OOO pés rh.) de boàs caminhos transitáveis. O íuanto is-
to facilita e favorece o trânsito no iíterior,da Cclônla é de
imaginar, e já agora este trânsito é bastante movimentado por
35 carroças de 4 rcdas e pequ-r,l númgro C.aquelas de 2 rodas-
Isto faci.li.ta sobremaneira^,a colocaçáo dos produtos agríco1as,
em Joinvilfe, pela populaçao que produz e cdmercializa, e que
depende da zona rural pel-as prSprics necessidades de vid.a. !s
cofonos reconheceram a importância desta rcd.e d.e estradas instÍtuin-
do, em acordo mút,ro, impostos sobre animáis d,e traçio e de car-
ga. Estes impostos, somados às verbas concedidas e asseguradas
pelo Govcrn;. destinam-se a manter estas estradas semore en ó-
timas condiçães. Á criação dc ume represcntação d.os picprietá-
rios d.e terras, eleitos, foi a conseqllência imeCiata Cesta ques-
tao tao intimamente ligada à vida interna da Colônia, de manei-
ra quo estas estradas e caminhos tem i-oportância náo só para o
bem-estar material dos colonos, como taÀbém sewiram de base
para uma vida comunitáría organizada e lucrativa. :

A vantagem mais imoortante, futorarnente, será scm ,láv ida
a locaIízação d.a Colônia. D" g, lado, o Cacúocira ligado ao São
Francisco permite a cononicaçac, no corto espaço de tempo d.e 4
ou 5 hcras, co.m o nelhor porto natural dc Brasil meridional, com
a cidade de Sao Francisco e o llar. tr)sta estrada fluvial. na oual
3 ou 4 botes paiores permltem a comuni"cação cliária com São Fian-
cisco, deve crescer em lmportância conforme o aumento d.a produ-
tividade.da Cofônia. ÀÍais um ano de desenvclvimento e temoÉ cer-
teza oue o plano do Príncipe de
nicaçao da Colônia com Sco Franc
será até uma necessidade . .,1s mar
miten q're até pequencs navios co
das marés d.e 1ua ncva e. lua chel
para 6arregár a1i mesmo; Ã meta
é melhorar esta estrada fluvial
marcos e ccrrigir su.as culyss. Graças às verbas do governo, pa-
ra tal destinadas, várias curvas do Cachoeira foram removidaÉ e
o porto da Colônia deverá ter parapeito e instalaçães ccnvenien-
tes para o emberque de pessoas e carga e descarga-de mercadcrias.
Á possibilidade se lig:r mais u,a rio, como por_exemplo o agoas
vermelhas ou Pirahy Plranca ac ltapocu e Cubatão, ap€sar de ne-
nhuma vj-a ffuvial alcançar a importância de já existente, será
apontada pelo tempc, quandc a colonização atingir as margens

Joinvilfc, de facilitar a comr-
i3co através d.e um barco a veprr
és ilue chegan até a Co1ôniq per-
st€iros, principalmente nc tempo
e, chegucm até o porto da Cclônia
principal d: Direçc: da Cclônia
dentro do possíve1, dotá-le de

.tlHJ, JIIe., 3(3) jmho de 1986
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dêstes rios, pcvcando-as, Tend.o sido dad: um comeÇo para a co-
locação dos'piodrrtos :través da via fIr-riiaI, é tsmbéà fato ccn-
suraado a ligaçao direta ccm o rlanaltr e o interior em pouco tem-
po. Várias õxpediç5es provaram que esta ligação cJm os distri-
tos de onde vêm o mate ( conheciCo na Europa comc chá do Paragrral)
e os rêbanhos de gado, só é possíve1 a partir da Ço1ônia atra-
vés d.a serra,. para aqueles distritos da Província do Paraná:.
Todo o ttáfego, que custa scrnas cons.ideráveis anualmente, só é
possíve1 através de animais de carga pelas estradas que ccndu-
zem ao pJ-analto passando por laranaguá e Morretes, en vlrtuêe
do acfive demasiad.amente ingreme d-a serra, Qualquer lessoa cn-
tende quanto istc custa em tempo e tLinheiro. Daí o interese d.o
governó, há muito, em dar una melhor estrad.a a este tráfego.
0 caminho enccntrado a partir da Cclônia süpercü ps expectati-
vas dos engerheiros do governo; po,1e ser transformado sem mai.ores
dificuldades nuna estrada transi tárel-, já que o aclive nunca
é maior qoe 3 ou 4 graus. 0 governo está fj-rmemente decidid.o a
cons truÍ-1a no oeis curto espaço ,1e ten;ic, _e já firmcu coltrato
com g sociedede colonizadJra ncste sentido. ltlcstas ccndiÇoes fica
assegurado à Co1ônia c trânslto do comércio para o nar, aliás,
a Colônia precisa ser o primeiro mercado fornecod.or no qoal
os moradores dc planalto supram soas necessidades. Co-m o-.d.esen-
volvlmento do trãfego, é i.üprescindíve} que o porto de São
Francisco seja dotado de u.ma aIfând.ega de modo a atend.er as e-
xigências do mercado. 0 gove::no acolheu coo simpatia o pedido
feito pela Colônia n: sentido de ccnstruir ffia aIfândega em

Sao Francigco, d.evendo atendê-]o essim que se mcstrar a neces-
sidade.

Aliás, nos Liltimcs tempos c gcvernô tem voltado nais inten-
samente soa atençao para a Co1ônia em desenvclvimento e em im-
portante reccnhechento de seus méritcs, mostra a maior boa
vontad.e em fazer tudc que verha a ccntribuir para o seu franco
piogresso. n 001ônia deve muito neste sentido ac Diretor Geral
dasTerraPúblicas, Manoel Felizardo de Souza e Me11o, que por
ocasião fls Lrma uisíta de mais de 2 meses'durante o ano de 1855,
fi.cou cclhecendo as necessid.àdes e as esperanças da Cclônía. ns
s,:bvcnçSes já ccncedidas-pclo glvLrnr à ÕoIônic ncs últlnos
tempos e aquelas que seráo co4ced.idas, devern-se en grand.e parte
à sua poderosa lnf1uêncj-a e nso pcdenos ncs furtar em marifes-
tar-1he publicamente os nossôs rnais sinceros agrad.ecimentos.
0 governo paga o salário do pâstcr protestante na Colônia e sus-
teãta uroa êsõo1a ea que o enàino é feito en língua alenã, nas
que deverá também ensinar o portoguês. Fol prométido e sem dúvi-
da serão construídas noais escol s efÍ diferentes pontos da Co1ô-
nia, com eopregc d.e mais professores. Foram conced.id.os 15 con-
tcs de Réis-(cãrca de 12.400 rh.) para a construção de uma igre-
ja cató1ica e 10 cont:s de Réis (cerca de 8.300 rh.) para a d.e

.{HJ, J1fe., 3(3). junho de 1986
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uma igreja protes tante , e estas obras serao ini ciad.a s em bre
ASSlM como a cons truça c das casas ilos sacerdotes de ambas.as
conrlssoes, qoe. e spe T arios sejam também financiadas pelo goverrro.
Âlém dissc o governô dcou 2 ccntos de Eé1s (cerca de 1.660 rh)

c Cãchoeira, assim como 4 côntos de Eéis
,tc

ra a canaliza ça o d
erca de 3-320 rh) para os cami.nhos e pontes, sem contar que

já em 1855 haviam sid.o dcadcs 2 ccntos para este fim, e, em'es-
pecial_ para a picada francesa que lera ao Cubatáo, na suâ con-
ti,noaça c para Três Barras e um caminho prra a estrada quê lev.a

lanalto fcram doaCos l l/2 ccnlo. Também está sendo cons-aop
troído um prédio para pesos e cadeia anexa. Já dissemos acima
que o gorerno assinou. ccntrato, pelo qual se comprooete a cons-
truir a estrada que levará ao planalto, no menor espa.ço de tem-
pb possÍve1. á tcdas as facilidades já concedidas, ccoo insen-
çáo d.c serviço militar de irnpostos, insençao absoluta da taxa de
a1fândega para os bens de todos cs imigrantes, acrescente-se ain-
da a recente i,.qenção de porte de todas as cartas escritas pelos
moradcres da ColSnia a seus amÍgcs ou parentes na Eurbpa. Em

resumo, o governo pri-vilegia a Colônia de tcd.as as manej.ras e

não poupa esforços para lromover seo,ldesenvolvimento o mais
rápido possíveJ- 1e modo a proporcionar um real bem-es ta'r aos
col onos .

Tudo o que foi d.ito acima nos dá o direito de conclutr que
nenhuma Colônia do tr]stedo de Santa Caiarína, aliás de tod.o o
suf d:'Bresil, é mais conveniente para o

com destino àÁ regiães sulinas, quô a Co
d.esembarque dcs'emigrantes

lônia Dona Francisca. lJo
entanto, queremos prevenir contra a. especulaçao de uma firma
hamburguesa, que leva os emigr:ntes a desembarcarem na capital
da ProvÍncia, Desterro, localizada na' Ilha dei Santa Catarina.
Para aquele de poucos recurscs e o peqoeno capitalista, esta
solução, acrescids das despesas de travessia mais caras, torna-
-se a verdadeira ruína. nÍesmo com toda a gentLleza d.as autori-
dades provinciais em Desterro em receber os 'i.migrantes recém-
-chegad.os, estes são obrigados a fazer pessoalnente a declara-
ção {e seus bens, são atiiados em meio à uma população de id.1o-
úa eótrangeiro, ficendo assin vítimas de qualquer engôdo, pre-
cisam custear uma hospedag€fl cera às vezes d.e alguns meses' na
capital da ProvíncÍa e se quizeren se dedicar à agricultura
têm'de pagâr as despesas de viagem para_a1gum ponto dc contÍ-
nente..Corn as dificuldades de comLrnicaçac no Brasil a viageru
aí apeáas começ4, e os pobres imigzantõs, exauridos er4 meios

.e mais leves em bagagern, -devem dar graças â Deus se ccnsegui-
rem chegar,ão seu destino. Ác ccntrário daquàle. que-enigra di-
reto para a Colônia 1oq1. 0a preços d.a travessia sao os mais
baratos e aqoeles que ná,: podem pagrr r€cebeo o dinheiro das
passa#ns ccmo emprestimo.'0 imigrãnte nãc paga taxa alfandegá-
ria pé1os bens qoe trouxer e damos om consel-ho àque1e3 que
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representaçâo 1ôea1 dos proptietários de terra.

I ú|í,

'"t".'t'§Y',

pretendam emj"grar paxa cáz que tragam todo o seu mobiliário,.se
possível tudo'o quà possuíari na velha pátria. Pre+enimo+"contra
boatos ilusórios 

-de 
íue é melhor vender alguns bens antes da

partida, para serqtr adqcr.i-ridos depois equi, pois tudo, seia u-
iensílios, seja vestuário, cLrsta o dobro qúc na velh? pá-trla'
Tanto pesáoas como bens e'bagagêns são transportad-as em botes,
gratuiiamentgd^o ancmadouro áoÀ navios para a Colônia 1ocal.
üra ,u, aqui-, cada pessoa tem hospedagem Sratríta por al$rns.
dias nas riospedariai l-oçais e além disso pode ncrar nos primei-
ros tempos sem nada pagar, de -modo que com tempo-e vagar e sem

grandes'd.espesas posÀa ter idéi-a exata da si"tuaçao antes.que s;
ãecida a se'estabôlecer. Ninguém, desde que náo tenha feito em-

préstimo para vir paxa cá, e :inda não o -tenha 
pago, é. obrigado

à ficn, nã Cotônia-se não o desejar. Âque1e que aqui chega, já
deciáido a seguir para outro 1ugàr, goáa d-os mesmos benefícios
qomo aquele qõe prãtend.e mlrar áqui. ITa ColônÍa fala-se excfu-
iirrmeáte o iienão, o imigrante áncontrará aqui os qrreridos e

conlle cidos ccstumes' tradiça: e vica alefias' e reencontrÍa13 a-
qui a velha pátria, despid.ã no entanto de vários erros, d'efi-
Élãn"l:s e preconceitos, e concordcrá conosco que a-pátrÍa a-
Iemã estará'em todo lugar em qlle soar a língua alema.

Enquanto os aba ixo-a s sinados fevam o acima erposto ao conhe-
cimentó de séus conterrâneos, crêem prestar nao só à Colõnla
Dãna Francisca um-tes temúrüo da verdáde, como também uma ajuda
ao emlgrante alemão e suíç0, indeciso :inda na escofha do seu

destinã, e pedimàs.pois a-pubLcação a todas as redaçoes' no

interesse da boa causa.

Colônia Dona Francisca' em fevereiro de 1857

A
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Befatório Trimestrel - abr ./nai ./ iun., 1986

1. Atividades
l.l - 17/04 - Maria Thereza lUbel, respcnsável pelo nrqgivo,

e Fátifla Tenilda Bodrigrrés Cassalàs:, areuivls-
ta,_estivcram prcsentcs à inau§urrçãc d.as ncvrs insta-
1rç9.9 do .Arquivo Histórico."Profcisor Josó tr'erreira
da Si1va", em BL umcna rr.

7.2 - 24/O+ -EstevemJoinyille o museóIogo do pró-Documento,
Syd.ney Sinons Braga, com o objetivo de tomar

ccnhecimento do material d.ispcníve1 pare a montagem d.a
exposição de fotcgrafias antigas" a àer aberta nã dia
18 de ju1ho, qurnd,) serãc inaúgurlüns as noves ÍnstaLa-

. çres do Ârquivo Histórico. Este material foi enviado
para o Bio dc Janeiro.

1.3 - 06105 - Iníclo dcs trabalhos dc embalagem e cncaixot:-. mento do ecervo do Ârquivo-Histórico qr.re será
transferiüc para as novas instalações. Para tá1, rece-
bemos instruçóes de Mônica Medrado e Jorge Sahione.rlo
Pró-Docrrmentó, ;á que o transporte do cãervo exige um
c'uidado cspecial, envolvendo a listagem do material en-
contrado em ceda caixa previamente nu.nerada.

7.4 - 09/06 - Início do tr:nsporte do acervo do Arqui.vo His-' tórico para ás novas lnstalaçoes.
1.5 - l+/06 - A prcfessora Raquel S.Thiago foi nomeada Dire-

tora do .Arqqivo .Histórico de Joinville. Eaquel
S.Thiagc tem mestrado e,n história e é professora da Fa-
culdnde de História e Economie da FURJ, nas disciplinas
História do Braqil Contemporâneo, História de.§anta Ca-
tarina e Fcrmoçao EconSmica do Brasil. Há alguns anos
vem desenvolvendo pesquisas históricas, tendo concluí-
do o estodo sobre nUm*caso r1e liderançá polítiàa luso-
-brasilelra na região de Joi.nville - ÀtAàn Baptista -
( 1894-l_920) ".

1.6 - l?/06 - Estiveram em Joinville a arquivista Mônica Me-
drado e Jorç Sahione, do sctor de restauração

e conservação do -Pró-Documentc, ccrn o objetivo de oii--
entar a tránsferência do accrvc do Arquivo Histórico
para as novas inStalaçães.

l.? - 25 a 27/06 - líaria Tlhereza Bbbel , tradutore do /.irquivo
Histórico de Jcinville esteve no Rio de

Janeiqo a fim de cgmprar o materiaf necessário à orga-
nização da expcsição de fotos antigas a ser aberta no
dla 18 de julho, drtr Ca inãuguraçao das ncvas j.ns tala-
çães. Esta-expcsição cstá sendo ciganizad: e montada
por luís Alberto Zuniga do Pró-Docuinento.
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2. Doaç5es

2.1 Reinaldo Barth - 1 bíblla antiga, em alemão, que perten_
ceu ao Prof" Gerrnano Timm.

2.2 Domingos Narloch - fotcs e postais antigos.
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N ero aproximad.o de lotes" 1?60
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